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	2. Justificativa

	O ensino da Computação como ciência, por ser uma ciência peculiar, requer metodologias específicas e adequadas. Apesar de ter suas origens na matemática, o ensino da Computação possui peculiaridades, por basear-se no estudo do funcionamento do computador, das linguagens de programação e programas que o controla [MAT 1992, MEN 1993, RIB 2007]. Ensinar Computação nas escolas é portanto uma prática nova em nosso país, ainda não obrigatória, mas de extrema importância para a formação dos alunos de hoje, futuros cidadãos digitais de amanhã.

Muitas escolas atualmente possuem infraestrutura de computadores e ensinam para os alunos princípios de funcionamento de programas tradicionais e noções básicas de informática, formando usuários de computadores [VAL 1993a, VAL 1993b]. Porém, este projeto trata do ensino da Computação como uma ciência que, de forma simples, concentra-se na resolução de problemas através do computador, formando mais que usuários, mas resolvedores de problemas capazes de identificar onde e como o computador pode melhorar a vida das pessoas e das organizações, ou seja, formando criadores de suas próprias soluções [BON 2004].
Das atividades hoje desenvolvidas pelos profissionais da Computação, poucas requerem o uso do computador como meio principal. São projetistas de software, gerentes de TI (Tecnologia da Informação), projetistas de redes de computadores, entre outras funções. Estes profissionais trabalham com os problemas das organizações e como o computador pode resolvê-los. Muitas dessas resoluções já são comercializadas e podem ser facilmente adquiridas. Não são todos os profissionais que trabalham diretamente na construção dessas soluções. Na verdade, estudar a Ciência da Computação pode prescindir da existência ou uso do computador. A base desse projeto têm por objetivo demonstrar a viabilidade de repassar os conceitos fundamentais da área de computação para alunos do ensino fundamental, sem a necessidade da existência de computadores ou uso intensivo de laboratórios de informática. Exemplo relevante de tal desvinculação é o livro Computer Science Unplugged [BEL 2007]. A criação desse livro foi motivada pela necessidade de implementação de métodos lúdicos e simples que dispensem a utilização de computador na sala de aula. O livro traz diversos problemas interessantes que tratam de tópicos específicos da área de computação e que podem ser realizados através de atividades ao ar livre, por exemplo.

Apesar de sua alta empregabilidade nacional e internacional e de ser considerada a profissão do futuro (ou do momento atual), os cursos de Computação no Brasil e no mundo vem sofrendo uma redução na quantidade de alunos. No Brasil, os cursos de Computação possuem um dos maiores níveis de evasão, e a concorrência nos vestibulares pelo país vem caindo nos ultimos anos. Isso muito se deve ao desconhecimento da população geral sobre esta ciência, que é considerada por muitos como profissão para homens introspectivos com baixa interação social e hackers nas horas vagas.

Falta, principalmente na população mais jovem o conhecimento do que é esta ciência, do ela trata, qual a função de seus profissionais e qual é o perfil de seus profissionais.  Assim como a matemática é matéria essencial a ser ensinada nas escolas, principalmente por fazer parte de praticamente tudo que vemos, a Computação a cada dia está presente em nossas vidas, sendo vital para o bom funcionamento da sociedade atual. Os equipamentos hospitalares de diagnóstico, o controle de trânsito nos grandes centros, o controle do tráfego aéreo, os sistemas de comunicação e os sistemas militares de defesa são apenas exemplos de onde a Ciência da Computação está presente. Atualmente há computadores presentes na vida das pessoas através da televisão, dos video-games, dos telefones celulares, além de sistemas embutidos em eletrodomésticos, edifícios e automóveis. Se a Computação é uma ciência tão presente na vida das pessoas, por que não preparar as crianças e adolecentes de hoje para lidar com ela no futuro próximo?

Pensando neste cenário, este projeto objetiva preparar os licenciados em Computação a ensinar os fundamentos da Ciência da Computação a alunos do ensino fundamental através de um curso de origem neo-zelandesa conhecido como Pensamento Computacional (origem no termo em inglês, Computing Thinking) [BEL 1995], apresentando a Computação à comunidade local e estimulando-os a conhecerem o Campus IV, nossos cursos, nossos professores, outros alunos e, quem sabe, prestarem vestibular para um de nossos cursos.
        O projeto vem promover, também, uma integração entre os alunos da Licenciatura em Computação, participantes do projeto, os professores das Escolas Públicas (Municipais e Estaduais) do Litoral Norte e os professores-pesquisadores do CCAE, contribuindo para a formação do licenciando no desenvolvimento das competências, atitudes e habilidades conforme previstas nos Projeto Político-Pedagógico do Curso e nas diretrizes do MEC para os cursos de Licenciatura. 

Este projeto faz parte de uma iniciativa do Departamento de Ciências Exatas para aprimorar a formação dos licenciados em Ciência da Computação e estreitar o relacionamento entre a Universidade e as escolas da região.

	


	3. Objeto de estudo

	O objeto deste estudo será a tradução, adaptação e utilização de exercícios cognitivos do curso neo-zelandês de Pensamento Computacional, visando o ensino dos conceitos da Computação como ciência, e não simplesmente de como utilizar o computador. Adequar o modelo internacional à nossa realidade será o nosso maior desafio. 

Portanto,  faz-se importante que o Licenciado em Computação esteja apto a ensinar os conceitos computacionais para os alunos do ensino fundamental, utilizando abordagens modernas e adaptadas às realidades locais. 

	


	4. Objetivos

	4.1 Objetivo geral: 

	Promover a formação inicial e continuada dos licenciados em Computação, focando inicialmente o ensino dos alunos do Ensino Fundamental,  e em seguida dos alunos novatos dos cursos de Computação para combater suas altas taxas de evasão, desenvolvendo e construindo novas ferramentas de ensino-aprendizagem para a Computação.

	4.2 Objetivos específicos:

	· Preparar os alunos de Licenciatura em Computação no ensino básico da Computação e do Pensamento Computacional para atuarem no Ensino Fundamental;
· Preparar os licenciados a ensinarem os alunos novatos de Licenciatura em Ciência da Computação e de Sistemas de Informação o Pensamento Computacional, visando aumentar o estímulo dos alunos pelos estudos e diminuir as reprovações e evasões.

· Promover a troca de idéias e experiências entre alunos do curso de Licenciatura em Computação, participantes do projeto, e os professores da Educação Fundamental, através de atividades em grupo realizadas por meio de oficinas, cursos e palestras.

· Integrar a Universidade à Comunidade.


	5. Fundamentos teórico-metodológicos

	Entende-se por Inclusão Digital (ID) a possibilidade de acesso dos cidadãos de uma sociedade às tecnologias de comunicação e informação, que incluem, entre outras, os computadores e serviços de Internet. Para que a inclusão digital seja completa e sustentável é preciso que o cidadão se aproprie das tecnologias de informação de forma ampla, consciente e autônoma. Num país como o Brasil, a inclusão digital tem o forte potencial de promover inclusão social, possibilitando que uma considerável camada da população participe ativamente da vida política, social e cultural do país, além de melhorar sua capacitação para atuar no mercado de trabalho.

Entretanto, ainda são muito poucos aqueles que têm acesso a essas tecnologias em nosso país. Atualmente, o combate à exclusão digital é um dos principais temas discutidos relacionados à tecnologia de informação. Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD 2006 [IBG 2006] mostram que apenas 22,1% da população brasileira dispõe de computador em casa e menos ainda têm acesso à Internet - somente 16,9%. Esse valor ainda é menor nas regiões Norte e Nordeste, com 9,8% e 9,7% dispondo de computador e 6,0% e 6,9% com acesso a Internet, respectivamente. 

Um dos desafios atuais na formulação de programas de inclusão digital consiste na capacitação dos professores [MAT 1992, MEN 1993, PRA 1996]. Muitos deles foram compelidos a se transformar em especialistas de computação em curto espaço de tempo, sem a devida introdução à área. Alguns deles não tiveram contato prévio com o computador e, por vezes, não dispuseram de um computador em casa.
O livro que inspirou este projeto, o Computer Science Unplugged [BEL 2007] defende que o ensino dos conceitos da Computação não necessitam necessariamente do computador nem de grandes investimentos em laboratórios de informática. Isso não significa que as escolas não devem mais investir em equipamentos, mas este projeto pretende provar que a falta deles não é razão para o não ensino da Computação.
O grupo de Ciência da Computação da UFBA, com o qual temos contato e planejamos formar uma parceria, vem desde 2007 aplicando o curso de Pensamento Computacional em escolas da Bahia. A experiência trazida por eles demonstra que o projeto pode ser aplicado também no Brasil, em especial na região Nordeste, sendo o contato já existente com este grupo de extrema valia para a concretização de nosso projeto em Rio Tinto.

O estudo da Ciência da Computação promete auxiliar no desenvolvimento intelectual do aluno, do seu raciocínio lógico e da prática nas abstrações e generalizações. Além disso, a Computação é um tema integrador entre as diversas ciências, bem como um campo fértil para o exercício da intuição, da abstração, do formalismo e da dedução.

Com relação à teoria de ensino que norteia nosso projeto, utilizaremos a metodologia e práticas apresentadas pelo grupo do Computer Science Unplugged (www.csunplugged.org), criado na Nova Zelândia, mas difundido por todo o mundo.

Nesse sentido, com o objetivo de contribuir com as pesquisas realizadas no campo do Ensino da Computação, o presente projeto visa estudar, desenvolver e aplicar atividades que utilizem exercícios cognitivos para o ensino do Pensamento Computacional, junto aos alunos de Licenciatura em Computação, aos professores e alunos do Ensino Fundamental, além dos alunos novatos da área de Computação do Campus IV da UFPB.


	6. Ações

	        Para possibilitar a concretização dos objetivos propostos, considerando as bases conceituais e metodológicas apontadas, serão desenvolvidas as seguintes ações:

· Estudos e pesquisas de natureza bibliográfica, visando a elaboração das atividades cognitivas em Ciência da Computação;

· Estudar a base do curso original neo-zelandês de Pensamento Computacional juntamente com os alunos de licenciatura em Computação;

· Estudar as dificuldades e realidades do Ensino Fundamental da escola de Rio Tinto parceira deste projeto;

· Apoiar os alunos de Licenciatura em Computação na preparação e na execução de um curso de Pensamento Computacional para alunos do Ensino Fundamental;
· Estudar a viabilidade de adaptar o curso de Pensamento Computacional para um formato mais adulto a fim de ser ministrado aos alunos novatos da área de Computação da Universidade no Litoral Norte;
· Elaborar e aplicar uma oficina pedagógica envolvendo os alunos da licenciatura, os professores da Universidade e os professores do Ensino Fundamental das escolas públicas (Municipais e Estaduais) do Litoral Norte;

· Relatar todas as experiências, materiais e resultados obtidos deste projeto num site na Internet aberto para acesso público.


	7. Cronograma de execução

	TEMPO
	ATIVIDADE

	1 mês
	Estudos de natureza bibliográfica e da realidade dos alunos do Ensino Fundamental da região

	1 mês
	Preparação do curso de Pensamento Computacional

	3 meses
	Execução do curso de Pensamento Computacional para alunos do Ensino Fundamental

	1 mês
	Adaptação do curso para os alunos novatos da área de Computação da Universidade

	1 mês
	Execução do curso de Pensamento Computacional para alunos novatos da área de Computação da Universidade

	        A atualização de todas informações sobre o projeto será feita durante todo o tempo de vigência do projeto (sete meses).



	8. Bolsistas solicitados e orçamento

	       Para a realização deste projeto, solicitamos 3 (três) bolsas para alunos dos cursos de Licenciatura em Ciência da Computação. Isso possibilitará uma maior agilidade no desenvolvimento das tarefas e que um número maior de alunos possam atender os cursos ministrados.

Com intuito de produzir os exercícios impressos para os alunos, serão necessários também material de escritório como  resmas de  papel A4, canetas, cartolinas e DVDs para fazer cópias de segurança dos dados produzidos, além de um tonner para a impressora laser do Departamento, que poderá ser usada para o projeto. Assim, o orçamento pode ser visto na tabela a seguir.

Material

Valor (R$)

Papel A4, cartolinas e DVDs

400,00
Tonner para impressora

1000,00
Total:
1.400,00
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